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A vil ambição do mando preüa auxilio á tyrmvua, se deixa es- 
cravisarpara dominar, entrega o dos seus 
desnòlos, e renuncia a honra para obter digmdades / J (li VlNAL.) 
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THESOURARIA DA PROVÍNCIA. 

APiTIGOS D OFFICIO. 

Relacaõ dos O (fidos dirigidos pelo Impector da 
Thesouraria,ds diversas Repartições da 

Província. 

Outubro 7. 
OSTicio aoExm. Presidente da Província com- 

xnunicando-ilie, que naVilla do Rio Pardo, uao 
lia matadouro publico , o que causa graves em- 
baraços á cobrança do Imposto de 5 réis em h- 
bra de carne. 

Officio ao mesmo Exm. rogando-lbe que ex- 
p<>ça as necessárias ordens para que o Coniman- 
daate da Presiganga se appresente ao Juiz d Al- 
fândega, e Administrador das Diversas Rendas, 
a fim de combinarem entre si a ordem doserviço. 

Officio ao Collector de S. Yictoria enviando- 
Ihe uma guia. . 

Officio ao Commandante das Guardas Muni- 
C! paes , pedindo-lhe a guia dos Guardas desta- 
ca 

j'    £- ^ OJ 
do.s na Freguesia do Triumpho 
Officio aoÊxm. Presidente participando-lhe, 

que logo, que chegar a guia que se exige no Offi- 
cio supra , se expedirão as necessárias ordens 
para o pagamento dos Municipaes Permanentes 
destacados no Triumpho. 

Officio ao Administrador da Mesa das Diver- 
sas Rendas desta Cidade,participando-lhe, que 
em Sessão de 4 de Outubro approvou-se a pro- 
posta do guarda Joaquim Lopes Duro. 

Outubro 8. 
Officio aBoaventura RodriguesBarcellos res- 

pondendo-lhe . e participando, que o pagamen- 
to dos 12:000^000 áe réis ha de ser levado ao 
conhecimento do Tribunal do lhesouro, para 

.Vaic este resolva o que se deve praticar. 
Officio ao Juiz d'Alfândega doRio Grande para . , . r\rc. J- ^ do 

qAie com brevidade satisfaça ao OíTieio de i" 
iinez p. p. relativo á falta que se encontrou nos 
Cofres da mesma Alfândega. 

0^>ro ao Exm. Presidente enviando-lhe co- 
pia \;o Ofíicio do Administrador Fiscal do Norte 
em f W exij ; ioo^ooo réis para reparar as ruí- "S I * -í T> ^ Lr>-rv-» rveincaflíA ^ 
nas, que a^ . ande cheia do Rio, tem causado á 

ponte d aquelle Repartição, a fim de que auc- 
torise tal despesa se a julgar necessária, 

Officio ao mesmo Exm. rogando-lhe, que de 
as convenientes ordens para que o Engenheiio 
encarregado das Obras Publicas, se entenda com 
a Thesouraria para faser a planta da nova casa. 

Officio ao mesrne Exm. rogando-Ihe que taça 
chegarão conhecimento do Tribunal do The- 
souro o Officio , e papeis relativos ao estado em 
que se achaõ os Edifícios públicos da Proviucia. 

Outubro 9. 
Officio ao mesmo Exm. pedindo-lhe algumas 

explicações relativas aos Cavallos pertencentes 
a Fasenda Nacional, e existentes no Rincão do 
Rio Pardo. 

Officio ao mesmo Exm. devolvendo-lhe o re- 
querimento , e documentos de D. Carlota de Ase- 
vedo Saldanha, porque naõ m-tifiirou estar nas 
circunstancias do Alvará de Tb de Desembro 
de 1790. .... 1 

Officio ao Juiz d'Alfandei;a, e Administrador 
das Diversas Rendas desta Cidade , participando- 
lhe que a Presiganga, um Lanchao, e uma Baliei- 
ra estaõ ás suas disposições para a guarda e vigia 
das Embarcações mercantes, muito recommen- 
daudo-lhes a êxacta observância do regulamento 
dos ancoradouros. 

Outubro 10. 
Officio ao Collector daVilla doTriumpho re- 

mettendo-lhe a guia dos Municipaes Permanen- 
tes aili destacados para que a vista delle pague 
os vencimentos respectivos. 

Officio ao Juiz territorial da Villa do Rio 1 ar- 
do, para que proponha pessoa que naqueliaT ida 
faca as veses de Procurador fiscal. 

Officioao Juiz d'Alfandegadesta Cidade, para 
qu. remelta o Orçamento da despesa que se tem 
de í^r com as Embarcações encarregadas da 
Guarda e vigia do Porto. 

Officio ao mesmo Juiz participando-lhe que 
communiqueaoAdministrador aasDiversasPieu- 

das a relaçaõ dos emulumentos que cobrava pe- 
la mesma Alfândega por occasiaõ despachos 
dos couros. 

Officio ao Collector da carne ^.Me encarre- 
gando-o da cobrança do subsidio lillerario, ou 
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Ô20 réis por cada cabeça de rez morta para os , que se prove, que a aguardente, já tem pa^o os 
açou^ues. reitos naAlfandega, se isto elles alle^areio ^ açougues 

Outubro 12. 
Offieio ao Coílector de S. Francisco de Pau- 

la, ordenando-lhe, que arrecade adivida ante- 
noraoanno financeiro corrente, ei quanto naõ 
se estabelece a Collectoria Geral. 

Offieio ao Juiz d'Alfândega da Yilla do Rio 
Grande, devolvendo-lheoRaiancete,portervin- 
do errado em Soo^ooo reis. 

Offieio ao Coílector Gerai da Villa do Rio Par- 
do exigindo, que elle passando ao Rincão Na- 
cional, avalie oscavalíos alli existentes , e que 
estaõ em bom estado; bem como determinan- 
do-lhe que affixe Editáes, declarando, que no 
dia 4 ? o seguintes de Novembro se arremataráõ 
em praça á porta da Thesouraria os cavallos in- 
sérviveis. 

Offieio ao Coílector do Rio Pardo communi- 
Cando-liiè , qne em conseqüência das rasões al- 
legadas no seu requerimento se lhe arbitra 8por 
cento para si, e seu Escrivão. 

Offieio só Administrador das Diversas Rendas 
desta Cidade, remettendo-lhe o Offieio doExm. 
Presidente que accompanha a denuncia de José 
Ferreirá de Almeida , para que haja de informar. 

Outubro 14. 
Offieio ao Coílector da Décima da Villa do RioGran- 

de, participando-lhe, qu-e as letras por elle remeíli- 
das a fiiesourariá, tem sido pagas em seus devidos 
tempos, eque de todas eilas, se lhe tem remettido, 
os respectivWgoahecimen Los. 

<~^syutabro 10. 
Offieio ao Exm. Presidente, enviando-lhe a rela- 

ção dos Deputados desta Provinciaeseus Súpplentes, 
com declaração do quanto tem recebido cada umdel- 
les de ajuda de custo, para ida , e volta, e do que se 
lhes esta ainda a dever, 

Offieio ao Juiz da Alfândega desta Cidade, para 
que mande para bordo da Presigànga um Guarda, que 
lhe merecer mais confiança, e isto emquanto não 
chega o Oííicial de Marinha, que deve tomar ocom- 
Biando desta embarcação. 

Offieio ao Administrador das Diversas Rendas do 
Norte , participando-lhe , que o lançamento do im- 
posto, sobre botequins ,etabernas deve continuar no 
mesmo livro 1 que taes Cfisas , de Julho de i852 em 
diante, devem pagar 1 2^800 rs., e a quota, que lhes 
pertencer dos 20 por cento da aguardente que ven- 
derem. 

Offieio ao Juiz da Alfândega da Villa do Rio Gran- 
de, participando-lhe, que a vista da proposta, se 
nomearão, os Negociantes , Anselmo José Per^ra, 
e João Moraes de Ribeiro, para organisaren^pau- 
ta dos valores e dos generos de exportação, 

Offieio ao Pagador das Tropas, pedindo-lhe al- 
gumas explicações sobre a 6.a Brigada. 

Offieio ao Coílector de S. Francisco de Paula, par- 
ticipando-lhe, que na cobrança do imposto de 20 por 
cento sobre a saguardente deve regular-se pelos ar- 
tigos, 5.°, àvaírvdoRegulamento de 28 de Janeiro de 

Os arcontecioientos dos dias 24 , e 2ã do corrente 
mez vierão verificar o que temos affirmado em nos- 
sa Folha àcèrca de uma Sociedade Militar, que se pre- 
tende mstallar nesta Cidade. O desconceito que ge- 
ralmente merecem alguns Militares dos alistados ç>a 
premeditada Sociedade , incutio em todos os animei 
a bem fundada desconfiança deque não podião seus 
fins dirigir-se a prol da prosperidade, e tranquillidã- 
de publica,* e ao contrario o simples boato de sua ins- 
t a 11 a cão irritou a muitos Cidadãos pacifico^ amidos 
da Liberdade, e da Lei; eque não podião seíft" 'lao-oa 

' " ' "u ue ver mesclados em uma Sociedade de classe com^tmii- >832, eque oi donos dosbotequirfs e laWnas, são tos Militares honrados, outros, que téBSoWm^ode- 
obrigados a apresentar documento competente, em | rancia, são todavia gerllmente odiaig", jájr. sea 

^ ^ l. v- 1 LJ • 
Offieio ao Exm. Presidente remettendo-lhe a inh^ 

inação do Administrador das Diversas Rendas dês; \ 
Cidade, sobre José Ferreira de Almeida , e accreV- 
centando, que em virtude do artigo 9. do Regula- 
mento de 26 de Março do corrente anno, foi demitti - 
do o mesmo José Ferreira , e queoart 8. do mesmo 
Regulamento que fixa a intelligencia doarí. 96 da Lei 
de 4 de Outubro de i85i , não exige que os Guardas 
sejão maiores de 2 1 annos. 

Outubro 16. 
Offieio ao Exui. Presidente uiíormando o requeri- 

mento dos Empregados da Thesouraria. 
Offieio ao Exm. Presidente exigindo o Orçamento 

üa despesa com a Guarda Nacional, no a n no finan- 
ceiro de i83â, á 1806. 

Offieio ao mesmo, participando-lhe, que pode 
mandar retirar a escolta , que existe em S. Vitoria. 

Offieio ao mesmo participando-lhe, que olanchão, 
que elle mandara por á disposição da Alfândega e 
Mesa de Diversas Rendas, não serve para o fim, a que 
se quer applicar. 

Outubro 17, 
Offieio ao Administrador da Mesa das Diversas Ren- 

das, remettendo-lhe as instrucções relativas aos ge- 
neros exportados. 

Offieio ao Exm. Commandante das Armas, rogan- 
do-lhe, que communique á Thesouraria , oscsclare- 
cimentos respectivos ao archivo da G.3 Bri •-ada, 
'C' Outubro 1 

Offieio ao Exm. Presidente, enviando-lhe oBalan- 
cete do mez de Agosto, e um Offieio, que o accom- 
panha, para que seja dirigido, na forma da Lei ao 
Tribunal do Thesouro. 

Offieio á Gamara da Cachoeira , participando-lhe, 
não ser possível o pagamento que exige, 

Offieio ao Exm. Presidente , remettendo-lhe copia 
do orçamento da despesa necessária com as Embar- 
cações , que rondarem os ancoradouros desta Cidade. 

Outubro 19. 
Offieio ao Coílector de S. Borja, para que entre- 

gue a Luiz José da Fontoura Palmeiro , a quantia de 
1 i6oo-g)ooo rs. , que se lhe deve segundo as condi- 
ções da arrematação, que fez da obra da estrada do 
mato Castelhano, e Portuguez. 

Offieio ao Coílector de S. Victoria, para que pela 
escolta, que tem de regressar-^.epvie o resto do di- 
nheiro, que ainda lá existir. 

PORTO ALES Eli. 
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a0cididíí afífen^o. ao.Diiqp^ cfe. Bimgaii^ e?. á rastíiUr 
mçm^ cuja necessidade % cada passo apregoãp.; já 
jela sua bem pronunciada opinião cqntraasa^eídnnas 
Constitocionaea; e já finalmente por outras qualida- 
des,, que os tornão suspeitos, para poder crer-se, que 
da sua reunião resultasse proveito algum. Destas, e 
áe outras consideraepes , resultou que adiando-se 
>10 dia 24 do corrente reunida a Gamara Municipal, 
oom todos os Juises de Pas deste Mimiiipio para tra- 
tarem da apuração geral dos Jurados do mesmo Mu- 
nicipio se appresentarão mais de dusentos Cidadãos 
na Casa da Gamara , e garantidos pelo direito de Pe- 
tição derigirão á mesma Gamara, e Juises de Paz a 
seguinte 

REPRESENTAÇÃO. 
Senhores Prnsidente, e mais Vereadores da Çamara, 

e Juises de Paz deste Município, 
Escudados pelo direito de Petição, por este direi- 

to inauferivel consagrado noArt. 179 §. 3od a Cons- 
tituição do Império, vem hoje á vossa presença os Ci- 
dadãos abaixo assignados, os Cidadãos, que vedès pre- 
sentes , a expor-vos o risco que corre a conserva- 
ção da tranquiUidade publica desta Provincia , a con- 
servação desta tranquillidade sempre apreciável , e 
que tão invejada tem sido na presente quadra por 
tantas outras Provincias menos atbrtunadas at aqui 
que a nossa. Ea quem, Srs., cumpria faser esta con- 
fissão senão ros Funccionarios Publicosencarrega- 
dos de manter a segurança dessa tranquiUidade, eem 
cujas mãos existem os meios dea tornarduradoura a 
despeito dos tramas dos Sectários da mais vergonho- 
sa retrogradação ? Este peosameulo , e sobretudo a 
certesa de vossos sentimentos de Patriotismo, e ad- 
fiesãoao actual Governo, e Livres Instituições, que nos 
regem , são, Srs. , as garantias eom que vem os Re- 
presentantes lançar-se em vossos braços , e pedir a 
vossa coadjuvação a prol da conservação do melhor 
dos bens, a publica tranquiUidade. Premedita-se, Srs., 
nesta Cidade o estabelecimento de uma Sociedade 
Militar, cujos fins geraes, são, segundo se affirma nos 
estatutos, que correi impressos; i.0sustentcr «de- 
fender a Constituição Política do Império, o tlirooo 
do Sr. D. Pedro íí., e os direitos que lhe garante a 
mesma Constituição : 2.0 Sustentar a DIGNIDADE 
MILITAR; estabelecer entre os Socios a mais per- 
feita fraternidade; e concorrer a Sociedade em ge- 
ral, ecada um dos Socios pela sua parte, com todos 
os meios ao seu alcjnce, para faser REVIVER a su- 
bordinação, e disciplina militar actualmente aniqui- 
ladas: e 3.° finalmente, protegere beneficiar aos So- 
cios, esuas Famílias em todos os casos de urgência, 
e mesmo a quasquer Militares não Socios, se assim 
o julgar a Sociedade. 

Taes são, Srs. , os fins da Sociedade Militar , que 
se vai installar nesta Cidade, desta Sociedade de clas- 
se , que só admitte Militares, ainda que o sejão de 
C jrpos extinetos como o da Guarda d'!loura, Milí- 
cias , e Ordenanças, 011 ainda que sejão Reformados. 
Os seus fins commeção, Srs., a ser explicados por uma 
idéa tão vaga, que entre as diversasinteUigencí^s que ' 
se lhe podem dar , algumas ha , que Casem estreme- 
cer aos r ^siLciros amigos das No vas Instituições. Que 
quer^ x diser, sustentar a dignidade Militar, adígní- 
dad e-çrm^( asse, que entende talvez, tel-a perdi- 
do pn pratic ia sa 1 utarmsposíçãM dq Ari. j 79 16 

da Constituição doE^tado ? Que quererá diser, 
lont ai> adignidademilitar.ao passo em que muitos mi- 
litares chorãoperca do certos privilégios., e^exemp- 
çõeSí odiçsas v que os punhão áleni do nivel dos de 
mais, Çidíidãos:? Que quererá diser^ sustentar a, dig- 
nidade militar , quando muitos militares lameqtãq á 
disposição do novo Codigo do Processo, que abulio 
o foro militar, em todos os processos que não versem 
sobre delictos puramente militares? Que quererá di- 
ser , sustentar a dignidade militar depois dos 111 em o- 
rav eis acc on tec i meu tos do Sempre Glorioso 7. d'Abril 
de 185i? Que quererã. diser, emsumina, sustentar a 
dignidade militar, quando por uma mensagem do 
Governo se publica a existência do plano de restau- 
rar no throno do Brasil o Duque de Bragança; quan- 
do este príncipe entra fcriuqnphante em Portugal; 
quando por todo a parte sedfociósos Jornacs assoalha o 
a necessidade da Restauração,, como o único meio 
de salvar o Brasil das garras da anarchia; quando 
finalmente apparece o Aviso expedido pela Secreta- 
ria d'Esta d o dos Negócios da Guerra, em que se or- 
deinna que sejão passados ã avulsos, e empregados 
onde não haja Tropa aquartelada, os Militares adT 
herentes á facções a na r cincas, ou restauradoras ? 
Todas estas considerações, e sobretudo o pleno co- 
nhecimento de alguns Militares apologistas do Duque 
de Bragança, e por assim diser, creaturas suas; de al- 
guns Militares, cuja pouca adhesão á nova ordem de 
cousas , é geralmente reconhecida; de alguns Milita- 
res preponderantes, ou por suas graduações, ou por 
sua fortuna; de alguns militares emfhn, que possuin- 
do iodos estes predicados, são todavia os Fundado- 
res da Sociedade Militar, quesepreten fo installar nes- 
ta Cidade: todas estas considerados , repetem os Re- 
presentantes , lhes íiserão verTltJgo no primeiro ho^ 
Foscopo do desoriente dos fauetores de semelhante 
Sociedade , queella será a precursora da perturba- 
ção da nossa at'aqui nunca interrompida tranquifo 
lidade. Alem do exposto, Srs. , a associação de in- 
divíduos que pertencem todos ãuma classe onir ora 
rodiada de privilégios, que hoje vè derrogados; a 
exclusão de todos os outros Cidadãos que não per- 
tencem a essa classe de descontentes; estas ídéas, 
e só ellas bastão para tornal-a odiosa , e muito sus- 
peitosa; e sobretudo, quando seus fins são ingerir-se 
nos negócios políticos do Estado. Neste caso está a 
Sociedade Militar, que se pretenle installar nesta Ci- 
dade: é o seu principal fim sustentar o throno do Sr. 
D. Pedro 1L, e a Constituição, foto, Srs., é a maior 
injuria, que sepóde faser aos Bic-Grandenscs. EHes 
não precisão, para sustentar tão sagrados objeclos 
da creação de uma Sociedade de classe, c de uma 
classe onde ha tantos indivíduos não affectos ã nova 
ordem de cousas: o sustentaculo de tão charos oh« 
ject s pão se firma sobre a Sociedade Militar, que se 
prefe^je installar, c sim sobre os corações de todos 
m Brasileiros, dignos de o serem. Concedem^ Srs., 
os Representanles, e na verdade se persuadem, que 
muitos Militares dosalistados para 3 premeditada So- 
ciedade , não são do numero dos descontentes, e que 
ao contrario são outras lautas escora# do actuaj sys -- 
tema ; mas igualmente se persuadem, que era uma 
Sociedade de classe, e onde ha inclivrõ-ms, cora os 
requisitos já relatados, a par do interesse gerpl.je 
das vivas ^ífocções, nascidas da existenciji de ume 

IN. 132. 
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Patria ? e do livre goso dos direkos do Cidadão, se 
discutem negócios^ que disem respeito à ordeín pu~ 
ilica, e aos actos do Governo; e então essa Socie- 
dade accarreta innuíneraveisperigos á Gama Publica, 
e vai, sem que o perceba grande parte de seus Mem- 
bros, perturbar a tranquillidade ; e embaraçar a li- 
vre marcha da Administração.. A associarjo é arras- 
trada a produsir estes males por homens, que não 
a vão cultivar, senão para a agitar; que não entráo' 
tielia, senão para adquirir uma espécie de existência; 
e que não hão de fallar, senão para preparar suas 
intrigas; e para usurpar uma celebridade escanda- 
losa. Apérturbação Social é então infallivel, e infal- 
livel será nesta Província a desordem, e todas as suas 
conseqüências, sé a Sociedade Militar se installa. Tal 
é, Srs., odesconceito que aos Representantes mere- 
cem alguns dos alistados para a Sociedade em ques- 
tão; tal é a certesa que todos tem do seu afFerro as 
antigas instituições; de sua adhesão ao Duque de Bra- 
gança; tal o bem fundado receio, da força moral, que 
a existência de semelhante Sociedade pôde dar ao 
partidoRestaurador; e tal emíim, sua aversão sobre- 
maneira pronunciada, ás Reformas da Constituição, 
jà decretadas , que não é possível a todo o Brasilei- 
ro , pensar sem o maior horror , e indignação na pre- 
Uiediíada empresa da Sociedade Militar, que se pre- 
tende instídlar nesta Cidade, ecom especialidade aos 
Representantes, que estão promptos a sacrificar no 
Altar da Patria a ultima gota de seu sangue , para 
evitarem os males, e a vergonha de uma restaurí\<Jão> 
que é ao seu pensar syaonimo da mais aviltante es- 
cravidão. 

Em taes ch^unstancias, Srs. , de que recurso de- 
vião lançar mau os Representantes , para evitar, que 
ao iostallar-se a Sociedade Militar nesta Cidade, senão 
vissem desenvolvidas scenas tristes, e que por ven- 
tura nossa, se não tem até hoje representado nes- 
ta Província, que tanto se ha distinguido por sua inal- 
terável tranquillidade? De nenhum outro certamen- 
te, senão o de pantentiar-vos com franquesa, a neces- 
sidade de não consentir na installaçào da Sociedade 
Militar; eporisso vos requerem , que por bem da ma- 
nutenção, e sustentação da tranquillidade publica, 
vos digneis levar ao conhecimento do Exin. Sr. Pre- 
sidente, em Conselho, todo oexpendido, cuja vera- 
cidade vós melhor do que ninguém reconheceis, e 
pedir-lhe todas as providencias legaes a fim de obstar- 
se a installação da premeditada Sociedade, bem cer- 
tos os Representantos, que fasendo-se saber aos Di- 
rectores a essa Sociedade , a indignação com que o 
Publico a olha , julgando a sua installação de muito 
máo agouro l\ conservação da ordem Publica , de 
plano desistirão de seu intento, embora não haja uma 
Lei positiva, que probiba as associações. E'ésta, Srs., 
a pertenção dos Representantes , e tão justei a jr ^ão, 
quecontão com o seu deíTerimento, e esperãt?^-RT J. 

—Entre as pessoas que assignarão a Representação 
que deixamos transcripta , é notável que não obstan- 
te ser contra uma Sociedade Militar, se acha vão as- 
signados o Com mandante das Guardas Nacionaes, e 
iodos os Commandantes dos Corpos de primeira li- 
üba aqui es acionados, e o dos Guardas Municipaes 
Permanent^Teste facto parece , que de per-si basta 
provar o conceito que mereceu a Sociedade em ques- 
tão» Voltando porem á Representação , décidio de 

commum accordo a Gamara, e Juises de Paz leval-a 
ao conhecimento do Exm. Sr. Presidente José Ma» 
riani, que no mesmo dia tomara posse da Presiden^. 
cia desta Província , e o fiserão acompanhando-a do 
seguinte 

OFFICIO. 
Illm. e Exm. Snr. Presidente em Conselho. — 

Jchando-se reunida a Camara Municipal desta 
Cidade com todos os J uises de Paz deste Município, 
a fim de faserem a Lista dos Jurados, pela ma- 
neira prescripta no art. 27 do Codigo do Processo 
Criminal, eno art. 2^ das Instrua ões para a sua 
execução, lhes foi presente a Representação inclusa; 
e reconhecendo esta Camara, e os Juises de Paz 
de todo este Municipio o risco, que corre a conser- 
vação da tranqüilidade publica, ameaçada pela 
installação da Sociedade Militar, que se pretende 
estabelecer nesta Cidade, d vista dos motivos pon- 
derados na dita Representação, motivo que alias 
esta Camara, e Juises de Paz reconhecem com os 
Representãntes, resolverão levaramesma Represen- 
tação d presença de V. Ex. em Conselho, para 
que se digne dar todas as providencias , que em sua 
sabedoria julgar convenientes, a fim de se obstar 
« installação da dita Sociedade, visto que se seus 
fautores forem pertinases, em imtallal-ã, mwc pos- 
sível aftançãr qual será para com ellcs a conducía 
dos Cidadãos residentes neste Municipio, e talvez 
que então pela primeira vez se desenvolva o nesta 
Província scenas bem desagradáveis, e taes que 
para evitai-as é mister não poupefr os maiores sa- 
crifícios. Deos Guarde a P* Ex. Porto Ã legre em 
Sessão de 2Í\ de Outubro de 1853. —IUm. e Exm. 
Sr. Doutor JoseMariani, Presidente da Província 
JosedePaivaMagalhaensCalvet, Presidente. —= 
Vereadores , Manoel Ferreira Porto Filho. —■ 
Francisco Pinto de Sousa. —Francisco José da 
Rosa. —João Pedro de Medeiros. — Marcos Al- 
ves Pereira Salgado. -—Lopo Gonçalves Bastos.—- 
Juises de Paz , José Luisde Asevedo. — Joaquim 
Lopes de Barros. — José Antonio de Sousa Leal. 
João Baptista Soares da Silveira e Sousa. — João 
Pires Cerveira. — Joaõ A ntonio F ieira de Araú- 
jo. —A ngelo Ignacio de B orce lios. — Ignaci o A n* 
tonio de Moraes. —Manoel de Macedo Brinn. —• 
Tristaõ Barreto Pereira Pinto. 

O Exm. Sr. Presidente respondeu a este Oííicio, 
e nós a guardamos para o seguinte N. a publicação 
dessa resposta , bem como o mais que a tal respeito 
se passar, contentando nos por agora com affirmar- 
mos que corre a noticia de haver desistido da instal- 
lação da Sociedade, uma grande parle dos Militares 
que illudidos havião annuido a entrar para ella. Isto 
porem não passa de boato; mas todavia nós oaccK^ 
ditamos, não só por vermos a maneirca porque decidida- 
mente se tem declarado a opinião publica contra ta) 
associação, mas igualmente por nos convencer-mo! 
quemuitos Militares incautos,eilludidamente arras- 
irados a semelhante associação, não quiser^ or uma 
louca pertinácia darem cansa a perturbar-se tran- 
quillidade de uma P^vhfoa, qL]e até iquT afi com 
tanta honra sabido suSTéntír, . ^ ^ 
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Alem da Representaeão, e Officio acima trans- 
criptos julgamos interessante publicar o seguinte Of- 
ficio j e sua resposta; e com bastante pesar deixamos 
de discrever os motivos, que nos parecem haver com- 
pellido a Gamara Municipal a dirigil-o, o que fare* 
mos no seguinte numero. 

A Camara Municipal desta Cidade em cumpri- 
mento ao que lhe foi ordenado na Carta Imperiál 
do i .0 de A gosto deste anno, noticia d V, Ex., que 
pretendendo alguns Militares installar uma Socie- 
dade Militar nesta Cidade se tem posto quase io- 
da a Cidade em alarme com o boato da installa- 
çao' da mesma Sociedade; e persuadindo-se a 
Camara , que se os fautores da dita Sociedade 
naõ desistirem do plano de a installar, corre o maior 
ye rigo a continuação' da tranquillidade publica; 
assim o comm única a V, Ex, para que haja de to- 
mar as medidas, que em sua sabedoria julgar con- 
veniente, Deus guarde a F. Ex, Porto A lgere em 
Sessão' de 2^ de Outubro de i853. —A Um. e Exm, 
Sr. Doutor JoséMariani, Presidente da Provin- 
eia, — José de Paira de Magalhae ns CaIvet., Pre- 
sidente.—Vereadores, Manoel Ferreira Porto 
Filho. —Marcos A Ives Pereira Salgado. — Fran- 
cisco Pinto de Sousa. —FrancescoJosé da Rosa, — 
João' Pedro de Medeiros. 

Em meu Officio de hoje, jd assegurei d Vmm,, 
qae ia tomar as convenientes providencias, d fim 
de se conservar a tranquillidade publica : desta 
sorte tenho respondido ao Officio, que Vmm. aca- 
ba o' de me dirigir. Deus guarde d Vmm. Porto 
Alegre 20 de Outubro de i853. -—José Marianí, 
— Srs. Presidente e mais Vereadores da Cama- 
ra Municipal desta Cidade, 

GOKBBSPOMDBKCÍAS. 

SS. RR. do lie co pi Ia dor Liberai 
E' necessário que todos entrem com o sen con- 

tingentepara a Salvaçaõ do Estado, e muito mais 
preciso se torna , quando uma facçaõ Restaura- 
dora quer levantar o eólio neste Paiz America- 
no. Como me ache (naõ obstante ser Militar) sem 
força a minha disposição , nem meios ao meu al- 
cance para obrigar os bandidos, a entrarem-nos 
seusdeveres; forçoso me é publicamente decla- 
mar contra os Restauradores, synonimo de Es- 
cravos. Eu bem sabia, SS. RR., por cartas, que 
me forno dirigidas da Corte , que alguns Mili- 
tares d^lli setinhaò reunido em Sociedade cora 

de proteger a vinda de seu senhor á este 
Grande. Rico, e Poderoso Império; mas nun- 

ájcíf dei todo o credito por me parecer que taes 
ocartas trasiaõ exagerações, devidas ao apreço em 

/que seu^auctoressaborèaõ a Liberdade; hoje po- 
rem ^ife naõ esó alli, que tal se pretende, e que 
as de Wminn^ões do nu!Io Marechal acastelia- 
do íoretosamente nêfui cumpridas (e por 
qoe^q1! n^teaho já duvida, em que 

se tHma a Restauraçaõ, e poíisso se illude ao^ 
meus Camaradas para se associarem debaixo de 
frivolo^pretexlos, e servirem de degráôs da es- 
cada, que a outros tocará subir. 

Firme0 que a Sociedade Militar desta Cidade 
naõ teuf fim algum util ás Liberdades , e ordenx 
publica , já por ser exclusiva , já por bem çonhe- 

, cer os Fundadores, lhes rogo façaõ inserir na sua. 
Eollia esta correspondência, prova da reprova- 
ção, que taes congregações merecem do-^- Cir 
daddo Militar. 

SS, RR. do Recopilador Liberal. 
JSada ha que mais triste seja para um homem 

qualquer, como a falta de brio, epundonor; tudo 
o mais se pode desculpar, porem esta de certo 
desdoura, muito principalmente quandose e des- 
feitiado em publico, e calado se soflre, naõ dan- 
do o menor indicio de ressentimento: é o que 
acconteceu com um tal co-có mouro, que sendo 
bastantemente insultado, chegando ao ponto de 
lhe quererem amaçar d cara (foi pena naõ ofa- 
serem para ver se ficava com brio) hoje se acha 
metainorphoseado, em caõsinho d'agua desse, 
que outrora quiz faser, da sua cara guardana- 
po; emfim saõ gostos: a vontade do Cidadaõ er 
divrfe: verdade é, que naõ lhe gaj^o, e nem lhe 
invejo tal gosto , mas come ç de sua vontade , 1^ 
seavenha; cada um contente-se com sua sorte; 
porem, o que naõ posso tolerar Ç^-aversaõ que 
tern o tal co-có, com a sua Folha , e com 
todos aquelles que naõ parti 1 naõ seus indignos, 
e baixos sentimentos ; tem rasaõ, assim deve ser, 
porque Vmm. , e os Liberaes naõ soflVeraõ, e 
nem soffreráõ , que se lhes prometia bofetadas; 
elle já se acostmnoa , quer que os outros tam- 
bém se amoldem , engana-se meu co-có naõ jul- 
gue os mais por si; e fnelhor será , que cumpra 
exactainente com suhs obrigações , e deixe-sè 
d'estar na sua repartição angariando assistiau- 
tes para z Idade d'Ouro: afianço-lhe , que seus 
companheiros apreciaõ mais a Idade de Pdu, 
por ser á que ensina á patifes, que soffrem des- 
feitas , e naõ se rescentem , e talvez que abor- 
recidos de ouvir suas parvoices, realisem o que 
o outro lhe prometteu. 

Adeus, meu co-có-mo ar o, ólha que eu sou uni 
d aquelles com quem questionastes. Sou, SS. 
RR., seu afferrado leitor — O Pégas, 

SS. fvá. do Recopilador Liberal, 
Desejo saber qual tern sido a causa de se naõ 

terfeibo o rateio desses cobres magros, que exis- 
tem na administração da casa do fallido Galego 
Chicolateiro; pois que persuado-me qué ainda 
naõ se tirou o zinabre, ou visgo qi^è durante o 
tempo de tal administração tem^riSdo seme- 
lhante moeda , e os herdeiros d^aquplle Galego 
no desembolço do que devem receber. Espero 
de Vmm. algum esclarscimeato a tal respeito , 



O RECOPILADOR LIBERAL. 

que lhes ficará obrigado o seuPatricio~í7m 
Herdeiros. 

* - ^ 
SS. RR. do Recopilador Liberal. 

Li na SenünelUi de 18 do corrente mt& de Ou- 
tubro a apologia ao Sr. Desembargador Galvão 
Exm. Presidente da Província , epareceo-me obra 
encommendada, porcjue a Sentinella nunca tratou 
iao'bemdo Sr. Galvão; a não ser encommenda é 
mnngação, porc/ue o Annunciante de Domingo 20 
do corrente contém uma frouxidão de S. Ex. cri- 
minosa , e muito criminosa tal c a falta de S. Ex. 
não ter mandado cumprir a Lei de 1839 quanto d 
abolição da praticagcm da Barra desta Província, 
decuja Desidia deS. Ex. tem resultado innumera- 
veis prejuisos de interesses e de vidas : Accresce 
que um cobil de ladrões tem quase sempre infesta- 
do esta Cidade mediante o tempo da Presidência do 
Sr. Galvão ; o assassinio nunca foi aqui tão fre- 
qüente , e tudo me parece devido ao pouco coso com 
que S. Ex. olhou para suas obrigações, porque se 
às Aucioridades Poíicíaes são frouxas , a S. Ex. 
cumpre activa.l-as com correcções , e se mesmo as- 
sim nada conseguisse, mandar reforma l-as na for- 
ma da Lei, for mando-se-lhe para isso processo , 

7 deste modo todos cuidarião em bem servir, porque 
me parece , qm nem um Cidadão Brasileiro quer 
ser taxado de inepto, por meio de um processo por 
o qualé exclauio da Sociedade, e privado de ser- 
vir algum emprçgOxiPinalmente nós vemos as Fron- 
teiras roubadas fèiTrridescontentamento geral quan- 
to d Presidência do Sr. Galvão; só o Sr. Redactor 
da Sentinella é que lhe acha muito merecimento nas 
vésperas da partida, e se este Sr. Redactor quer 
remir-se do epilheto de mentiroso auetorise a sua 
apologia com algum facto de beneficência publica 
do Sr. Galvão , menos a repartição da V ar se a com 
que parece querer enredar a mais de quatro : Apre- 
conisar o Sr. Galvão sem referir factos , é reinar 
contra a maré. Eu entendo, que se S. Ex. continua 
na Presidência , o exicio da Província, e a anar- 
ei lia serião inevitáveis: adeus, SS. RR., queirao 
dtser a esses Srs. que quem isto escreve —- Sou Eu. 

Gratidaõ Patriótica. 

N'um Arco posto em a Praça de M on ter ide o lia-se 
a seguinte Inscripção: 1 "J- - 

Al Império dei Brasil Paz y Libertad. 

Um Brasileiro escreveu por baixo ; 9 
f< Yo .te agradesco, de mi Patria en nombrej 
„ TH# Votos , ó Nacion Uruguayana : 
9,Como pera ei Brasil, yo te deseo 
9,La Pa4^Libertad Republicana. 

,,Líbe|tad! Libertad! Sagrado Nombre! 
/,Um diaducirà, dieboso dia ! 

En que, tu magéstosa fronte alzando9 
^Distierres dei Brasil la tjranpia.,/ 

T radacção. 

Ao Império do Brasil Paz e Liberdade. 

SíDa minha Patria em Nôme, eu agradeço 
-,,Teus Votos, ó Naçao Uruguayana! 
,, Como para o Brasil ^ eu te desejo 

A Liberdade, e a Paz Republicana. 
,,Sagrada Liberdade! Oh Liberdade! 

5, Um dia raiará, ditoso dia ! 
„ Era que, tu magéstosa a fronte alçando, 
,, Desterres do Brasil a tyrannia. 

(O Demoa^ata.) 

Rosa Maria, de Jesus , tendo intentado sua acção de 
Divorcio contra seu marido José Corrêa Ser afana ^ o 
faz publico, a fim de cjue ninguém lhe compre d'ora em 
diante bens alguns, visto que não pode o dito seu marido 
dispor delles, emqaanto se nao concluir a dita acção, 
e a annunciante não for empossada da meação que por 
direito lhe pertence; protestando desde jáannidlar todo, 
e qualquer contracto que neste interui celebrar o dito 
seu marido; e para que nao possa alguém alíegar igno- 
rância , se faz o presente annuncio. 

Porto Alegre 20 de Outubro de i8d5. Rosa Ma- 
ria de Jesus. 

~ O abaixo assignado tem para vender o Uinrão de 
Jacone-corurú cito da banda occidental do Rio Oaara- 
hirn perto de A íegretCj comprehendendo dcseseis sortes 
de Estâncias portuguesas desde o Arroyo pintado ate a 
barra das tres crases em Quarahhn: tem mais para ven- 
der o Rincão'de Pepe-largo comprekendendo tres sortes 
de Estâncias entre Quãró-chico, eQuarògrande: o Rin- 
cão entre Quaro eJocataá compre kendendo ij sortes 
de Estâncias, e outros vários campos da costa de Ara- 
peliy são muito bons campos tanto em qualidade de 
pasto , como de aguada , e vendem-se por preço com- 
modo , com Sesmarias passadas pela Auctorldade 
legal do Governo Oriental, e mostrar-se-hão copias 
dos Decretos por virtude dos qaaes se houve a acqui- 
sição; quem quiser algum dos ditos campos derija-se 
à galeria de casas da C haridade, casa Ai. q5. . 

—Lendo no Anunciante V. 87 de 20 de A gosto'do 
corrente um annuncio de Antonio Pereira da Silva, no 
qaaíofferece á venda um estabelecimento, que possue na 
Costa de Pelotas, e como porem o terreno em que forao 
feitas as bem feitor ias, que se põe a venda pertença á terça 
do fallecidoPedro Teixeira, de que sou herdeiro,6o tes- 
tam enteir o deste Antonio Pereira da Cruz, não tenha 
prestado contas dos bens da terça estão sujeitas a este 
pagamento as ditas terras e bemfeitorias ; e por tanto 
aviso ao publico, que não comprem sem estar liquida- 
do tal negocio, e quando o fiação protesto contra quem o 
fiser de ir havel-as em todo e qualquer tempo. Vilía\A 
S. Francisco de Paula 20 de Setembro i833.—^Sil 
vestre Teixeira de Vasconcellos. v 

—Quem quiser comprar uma sesmaria de mato. 
citos na margem do Rio de Cahy com uma legoa 
de frente e outra de fundos, dirija~séA* \ua da 
Praia defronte ao estaleiro de Manoel Jos t, casa 
N. 46, que achará r&\n quem tfrt\ 
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